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As Ciências e seus produtos estão 
presentes em todo lugar... 

Mas..... 
Nem sempre percebemos!!! 

e 
Nem sempre compreendemos!!! 

 
Depende do olhar....... 

 



A Ciência nos cosméticos 

SEDA DNA VEGETAL  
 

especial para cabelos 
longos, .... contêm 

DNA Vegetal, 
ingrediente natural 

que hidrata os 
cabelos, devolvendo 
brilho, suavidade e 
hidratação aos fios 

com aspecto 
quebradiço e 
ressecados.  



A Ciência na TV Infantil 

•  Bob Esponja – Calça 
quadrada é uma esponja 
marinha com “cara” de 
esponja de banho, 
personagem que se mete 
em várias aventuras no 
fundo do mar. 



Ciência e verdade: o caso Zika 

BBC BRASIL, 27/1/2016 
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É importante saber ciência? 

 É inegável hoje a forte presença da ciência e 
da tecnologia no dia-a-dia dos cidadãos, 

seja através dos produtos que consumimos, 
seja por meio dos seus impactos e das suas 

conseqüências na nossa vida cotidiana. 



É importante divulgar ciência? 

¡  Para tomar decisões sobre seu uso.....  
 
¡  Para manter financiamentos aos grupos de pesquisa - 

poder da ciência na sociedade. 
 
¡  Para combater e impedir a exclusão e dar aos 

educandos de todas as idades possibilidades de 
superação dos obstáculos que tendem a mantê-los 
analfabetos.  



Mas como promover o acesso as 
Ciências? 

¡  Em casa, na família, na comunidade 
  
¡  Na escola: forma institucionalizada de 

acesso ao conhecimento 

¡  Mídia/Comunicação: divulgação da ciência 
em diversos de suportes e formatos 

¡  Espaços educativos alternativos à escola: 
diferentes modalidades de educação e 
divulgação 



Educação Não formal: desafios de 
definição 

¡  Smith, 2001  
l  Formal: sistema de educação hierarquicamente estruturado e 

cronologicamente graduado, da escola primária a 
universidade, incluindo os estudos acadêmicos e as 
variedades de programas especializados e de instituições de 
treinamento técnico e profissional; 

l  Informal: verdadeiro processo realizado ao longo da vida onde 
cada indivíduo adquire atitudes, valores, procedimentos e 
conhecimentos da experiência cotidiana e das influências 
educativas de seu meio – da família, no trabalho, no lazer e 
nas diversas mídias de massa; 

l  Não Formal: qualquer atividade organizada fora do sistema 
formal de educação, - operando separadamente ou como 
parte de uma atividade mais ampla – que pretende servir a 
clientes previamente identificados como aprendizes e que 
possui objetivos de aprendizagem.  



Educação Não formal 

¡  Origem do termo na educação popular em países latino-
americanos – identificação com a dimensão política e 
transformadora da educação 

¡  Ao longo do tempo, passou a designar as prática educativas 
fora do ambiente escolar 

¡  Marco nas últimas décadas: educação ao longo da vida na 
perspectiva da Sociedade da Informação 

¡  Alguns autores buscam a distinção entre os termos Formal, 
Não Formal e Informal, mas não há consenso 

¡  Formal: em geral circunscrito a escola 

¡  Não Formal X Informal: diferenças de definições nas 
literaturas anglofônica e lusofônica  

 



Ciência e Público 

¡  Identificação de 4 modelos de comunicação 
pública da ciência 

¡  Explicam como se estabelece as relações entre 
a ciência e a sociedade 

¡  1º modelo – de déficit – mais antigo 
 
¡  Demais modelos: surgem da crítica ao 1º 



Modelos de Comunicação Pública da 
Ciência 

1) Modelo de Déficit:  
 
¡  associado as ações inglesas de popularização da ciência 

nos anos 80 – public understanding of science 

¡  Tomada de consciência da comunidade científica quanto a 
brecha entre cientistas e a sociedade 

¡  Pesquisas de opinião pública para conhecer os níveis de 
alfabetização científica da população 

¡  Pressuposto: público ignorante em ciência e necessidade 
em informá-lo 

¡  Processo comunicativo em uma única via 



Modelos de Comunicação Pública da 
Ciência 

2) Modelo Contextual: 
 
¡  Crítica ao modelo de déficit: visão simplista da ciência e 

resultados das pesquisas não se modificam há 25 anos 
(público continua “ignorante” sobre ciência) 

¡  Defende que o público possui capacidade de processar 
informações conforme suas experiências sociais e 
culturais 

¡  Visão sofisticada do modelo de déficit: apesar do público 
mais ativo, não considera suas respostas 

¡  Facilita a aquisição da informação e não a sua 
compreensão 



Modelos de Comunicação Pública da 
Ciência 

3) Modelo da Experiência Leiga: 
 
¡  Valorização dos saberes locais 

¡  Relevância desses saberes para resolução de 
problemas 

¡  Conhecimento científico não é o único verdadeiro 

¡  Crítica ao modelo: muita relevância dada aos 
valores e crenças 



Modelos de Comunicação Pública da 
Ciência 

4) Modelo de Participação Pública 
 
¡  Foco nas diferentes atividades para promover 

participação social na tomada de decisões sobre C&T 

¡  Ênfase não mais na tradução, mas na forma com que o 
indivíduo se apropria e integra esses conhecimentos a 
outros saberes 

¡  Participação do público se dá nas mesmas condições 
que a do cientista: foros, debates e conferências de 
consenso 

¡  Valorização do diálogo entre cientistas e não cientistas, 
da dimensão cultural da ciência e na concepção de 
cidadão crítico 



As ações do MCT: a popularização da 
ciência no Brasil nos últimos 20 anos 

¡  Ianinni (2006): várias iniciativas governamentais brasileiras 
feitas nos últimos anos com relação às políticas nacionais de 
popularização da ciência.  

¡  2003-2006 - marcado por avanços nas ações empreendidas 
pelo governo: 

l  criação do Departamento de Difusão e Popularização da Ciência e 
Tecnologia - DEPDI (subordinado à Secretária de Inclusão Social) 

l  formulação de Editais específicos nas áreas de Museus e Centros 
de Ciências (MCT/CNPq 2003) e de Difusão e Popularização da 
Ciência (MCT/CNPq 2006)  

l  apresentação oficial de um esboço de Política Nacional de 
Popularização da Ciência. 



As ações do MCT: a popularização da 
ciência no Brasil 

¡  O DEPDI assume a popularização da ciência e tecnologia, 
formulando políticas e implementando programas, 
colaborando com a melhoria do ensino de Ciências nas 
escolas, em parceria com o MEC e com secretarias estaduais 
de Educação, apoiando centros, museus de ciências e eventos 
de divulgação científica.  

¡  Algumas iniciativas: 

l  Semana Nacional de C&T, que tornou-se um evento anual no país  
l  Desenvolvimento de programas e campanhas de inclusão social  
l  Produção de revistas e materiais didáticos, formação de 

professores, a promoção de eventos como feiras e olimpíadas 
l  Editais, chamadas públicas e programas que possibilitem a 

incubação e fortalecimento de museus e centros de ciências,   
l  Desenvolvimento do programa Ciência Móvel, voltado para 

atividades de itinerância em museus  
l  Formação de comunicadores em ciências com o desenvolvimento 

de atividades conjuntas com outros órgãos do governo como o 
Ministério de Educação, Secretarias de Educação e FINEP entre 
outros.  



Semana 
de C&T 
na USP 
2007 

Ciência Móvel - Fiocruz 



Pesquisa de Percepção Pública da C&T 
2016 

http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/50875.html 



Pesquisas recentes no Brasil 

¡  Enquete 1987 : O que o brasileiro pensa da 
ciênciae da tecnologia? (CNPq/GALLUP, 1987) 

¡  Enquete 2006 : Enquete Nacional de Percepção 
Pública Ciência (MCTI, Museu da Vida, ABC, 
LabJor, 2006) 

¡  Enquete 2010: Enquete Nacional de Percepção 
Pública da Ciência (MCTI, Museu da Vida, 
Unesco, 2010)  

¡  Enquete 2015: Enquete Nacional de Percepção 
Pública da Ciência (MCTI, Museu da Vida, 
Unesco, 2015)  



As pesquisas do MCTI 

 
q  Objetivo: elaborar um diagnóstico sobre o que o 

brasileiro sabe e seu nível de interesse sobre assuntos 
voltados a essa temática (www.mct.gov.br) 

q  Dados importantes para avaliar como os brasileiros se 
relacionam com a ciência, com os cientistas e com as 
instituições de C&T, alem do impacto das ações de 
popularização da ciência no país.  

q  Relação com pesquisas desenvolvidas em outros países 

q  2006:  
q  Estudo quantitativo, realizado através de entrevistas domiciliares e 

pessoais, com questionário estruturado 
q  Amostra com 2004 entrevistas representativa da população; tomou 

por base os dados da Fundação IBGE. 
 



PESQUISA 2006 









PESQUISA 2010 





 
PESQUISA 2015 

 
 

2015: http://percepcaocti.cgee.org.br 



 
 
Análise dos dados de 2010:  
CASTELFRANCHI, Yurij et al. As opiniões dos brasileiros sobre ciência e tecnologia: o ‘paradoxo’ da relação entre 
informação e atitudes. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v.20, supl., nov. 2013, 1163-1183.  

¡  Brasileiro:  
l  não tem pessimismo, medo ou atitudes hostis sobre a ciência e a tecnologia 
l   possui uma visão otimista, confiante e que expressa, em geral, apoio à ciência 
l  atitudes mais cautelosas ou criticas surgem no que diz respeito a implicações sociais 

de aspectos específicos da C&T 

¡  Crença em um poder transformador relevante da C&T e em uma 
‘demanda’, crescente em todas as democracias, de um debate social 
mais participativo 

¡  Contrariando as opiniões de muitos intelectuais – de que os 
brasileiros são ignorantes porque não têm interesse por C&T – os 
dados demonstram que a maioria dos brasileiros se declara 
interessada por temas científicos.  

¡  Brasileiro: não tem 
pessimismo, medo ou 
atitudes hostis sobre a 
ciência e a tecnologia, 
nossos dados mostram 
que a maioria dos 
brasileiros possui uma 
visão otimista, 
confiante e que 
expressa, em geral, 
apoio à ciência. 
Atitudes mais 
cautelosas ou críticas 
surgem no que diz 
respeito a implicações 
sociais de aspectos 
específicos da C&T.  

¡  Tais atitudes estão 
inseridas no contexto 
de uma crença, 
compartilhada pela 
maioria dos cidadãos 
(tanto ‘otimistas’ 
como ‘pessimistas’), 
em um poder 
transformador 
relevante da C&T e em 
uma ‘demanda’, 
crescente em todas as 
democracias, de um 
debate social mais 
participativo. De 
maneira análoga, 
contrariando as 
opiniões de muitos 
intelectuais – de que 
os brasileiros são 
ignorantes porque não 
têm interesse por C&T 
– os dados 
demonstram que a 
maioria dos brasileiros 
se declara interessada 
por temas científicos. 
Nossa análise mostrou 
evidências de que 
esse interesse 
declarado, embora 
possa ser amplificado 
devido à relevância 
social do tema, é real 
já que está 
estatisticamente 
associado a variáveis 
relevantes como 
conhecer o nome de 
cientista ou instituição 
de pesquisa, 
escolaridade, renda, 
acesso a museus e 
centros de ciências 
etc.  

¡  Nosso resultado mais 
relevante confirma um 
fenômeno já 
detectado em outros 
países. A hipótese de 
que um maior grau de 
instrução ou de 
informação levaria a 
atitudes em geral mais 
positivas sobre o papel 
da C&T na sociedade é 
refutada pelos dados 
empíricos. Existe um 
grupo consistente de 
pessoas (cerca de 
60% dos brasileiros) 
que declara um 
elevado interesse em 
temas de C&T, mas 
possui um 
conhecimento escasso 
sobre tais temas e 
acessa pouca 
informação científica. 
Ao menos uma parte 
de tais pessoas é 
‘sincera’: possui um 
interesse real por C&T 
(e também uma 
postura em geral 
otimista e positiva), 
porém interesse e 
atitudes não estão 
associados a uma 
busca ativa e concreta 
de maior informação 
na área.  

¡  A relação entre acesso 
à informação e 
atitudes precisa ser 
problematizada. 
Pessoas mais 
informadas (por 
exemplo, aquelas que 
conhecem instituições 
de pesquisa, nomes de 
cientistas, ou acessam 
a divulgação científica) 
não são, 
simplesmente, 
pessoas com atitudes 
positivas, por duas 
razões. Por um lado, 
as pessoas não 
informadas também 
possuem atitudes 
positivas para com 
C&T. Por outro, 
pessoas informadas e 
com níveis escolares 
elevados podem ter 
atitudes diferentes das 
dos públicos com 
menor acesso à 
informação, mas não 
necessariamente no 
sentido de atitudes 
‘mais positivas’. Ao 
contrário, os grupos 
caracterizados por 
elevada formação ou 
informação tendem a 
ser cautelosos ou 
críticos com respeito a 
alguns aspectos 
específicos da C&T. 
Nossos dados 
apontam para indícios 
de que, com o 
crescimento da 
informação, as 
pessoas tendem a 
valorizar a potência 
associada ao 
conhecimento 
científico e às 
tecnologias, 
enfatizando, contudo, 
riscos e perigos 
também.  



Análise dos dados de 2010:  
CASTELFRANCHI, Yurij et al. As opiniões dos brasileiros sobre ciência e tecnologia: o ‘paradoxo’ da relação entre 
informação e atitudes. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, v.20, supl., nov. 2013, 1163-1183.  

¡  Não há relação entre um maior grau de instrução ou de e atitudes 
em geral mais positivas sobre o papel da C&T na sociedade 

¡  Existe um grupo consistente de pessoas (cerca de 60% dos 
brasileiros) que declara um elevado interesse em temas de C&T, 
mas possui um conhecimento escasso sobre tais temas e acessa 
pouca informação científica 

¡  Dados apontam para indícios de que, com o crescimento da 
informação, as pessoas tendem a valorizar a potência associada 
ao conhecimento científico e às tecnologias, enfatizando, contudo, 
riscos e perigos também.  



Comentários 

¡  A população deve ser ouvida nas grandes decisões sobre 
os rumos da ciência e tecnologia. Onde isso ocorre? E 
como?  

¡  Experiências de participação pública em ciência: 
l  Dinamarca, anos 1980: implementação dos primeiros mecanismos de 

consultas públicas sistemáticos sobre temas científicos e tecnológicos pelo 
Conselho Dinamarquês de Tecnologia 

l  Canadá, 2001: consulta pública a questão de xenotrans-plante (transplante 
de orgãos entre diferentes espécie) 

l  Tomada de posição em atividades de divulgação científica em museus de 
ciências em vários museus internacionais e nacionais: Ex. Catavento 

¡  Como levar à prática modelos dialógicos e participativos de 
comunicação pública da C&T? 

 



Os Espaços de Divulgação e Educação  e 
Educação Não Formal em Ciências 

¡  Diferentes lócus de produção da informação e do 
conhecimento, - formação de cidadanias ativas na 
sociedade.  

 
¡  Necessidade de ações de parceria entre os 

diferentes espaços destinados a divulgação e ao 
ensino de ciências. 

 
¡  Escolas, museus, centros de interpretação da 

cultura científica e do patrimônio natural, meios de 
comunicação de massa, grupos e associações 
comunitárias, ONGs, entre outros - ações conjuntas 
respeitando as especificidades de cada um. 


